




 
Editora chefe  

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Editora executiva 

Natalia Oliveira 

Assistente editorial 

Flávia Roberta Barão 

Bibliotecária 

Janaina Ramos 

Projeto gráfico  

Camila Alves de Cremo 

Daphynny Pamplona 

Gabriel Motomu Teshima 

Luiza Alves Batista 

Natália Sandrini de Azevedo 

Imagens da capa 

iStock 

Edição de arte  

Luiza Alves Batista 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

2022 by Atena Editora 

Copyright © Atena Editora 

Copyright do texto © 2022 Os autores 

Copyright da edição © 2022 Atena Editora 

Direitos para esta edição cedidos à Atena 

Editora pelos autores. 

Open access publication by Atena Editora 

 

 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição 

Creative Commons. Atribuição-Não-Comercial-NãoDerivativos 4.0 

Internacional (CC BY-NC-ND 4.0). 
 

 

 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 

exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente a posição oficial da Atena Editora. 

Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos autores, 

mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais.  

 

Todos os manuscritos foram previamente submetidos à avaliação cega pelos pares, membros do 

Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação com base em critérios de 

neutralidade e imparcialidade acadêmica. 

 

A Atena Editora é comprometida em garantir a integridade editorial em todas as etapas do processo 

de publicação, evitando plágio, dados ou resultados fraudulentos e impedindo que interesses 

financeiros comprometam os padrões éticos da publicação. Situações suspeitas de má conduta 

científica serão investigadas sob o mais alto padrão de rigor acadêmico e ético. 

 

Conselho Editorial 

Ciências Biológicas e da Saúde 

Profª Drª Aline Silva da Fonte Santa Rosa de Oliveira – Hospital Federal de Bonsucesso 

Profª Drª Ana Beatriz Duarte Vieira – Universidade de Brasília 

Profª Drª Ana Paula Peron – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. André Ribeiro da Silva – Universidade de Brasília 

Profª Drª Anelise Levay Murari – Universidade Federal de Pelotas 

Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 

https://www.edocbrasil.com.br/
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4513496Y0&tokenCaptchar=03AGdBq2458SPEQEODzlpQokb908t-TrS0q2mqXiZD6E_s0Whm3-17m2vEy8T6m32llHGBw7IUUXUsDXsYl2ifZ6ylcJRVOwOu41x4ehDsFw5_UQnamyfWyea7fLGzOKX3erqFJvpeKNM5UCMiHww_gNsPDkpu45SBAl3Nq6SyjzbG9FK0SW5tkk0wxo1jwdXUwwqU_DekSrQRdbJEQr0_jmFvIxARjUZ6fb9LY216FLc2QY4i3famcP4_1ctxdQ9cS_w4WEzZWjNkOG0MmGd_Jgkv1mdc8xbWO9eSYAhq1o7MmLZN7Dy5LyJHpiOE0vwQKextWR30f6uvJLxQN6skwsQqnbHZqC82FAYK_4-VHMFabZ96ihZ_uNcsQ5koyhFJTSX9fuEZESvQkrnt3gn3XRWpa3ZyAErKG4F4IyARHmQxM3d6Y6JCW5RIg-Z1Tul4zl7gV9b55T2pKoT3r6Kn2SA27jtUyzT-zw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do;jsessionid=EC728E48AFE16A98FFC773D5A8602CDB.buscatextual_0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do;jsessionid=EC728E48AFE16A98FFC773D5A8602CDB.buscatextual_0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do;jsessionid=3C9AE197E57189A69901A5CA9DA477A9.buscatextual_0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4267496U9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4773603E6
http://lattes.cnpq.br/5082780010357040


 
Prof. Dr. Cirênio de Almeida Barbosa – Universidade Federal de Ouro Preto 

Profª Drª Daniela Reis Joaquim de Freitas – Universidade Federal do Piauí 

Profª Drª Débora Luana Ribeiro Pessoa – Universidade Federal do Maranhão 

Prof. Dr. Douglas Siqueira de Almeida Chaves – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 

Profª Drª Elizabeth Cordeiro Fernandes – Faculdade Integrada Medicina 

Profª Drª Eleuza Rodrigues Machado – Faculdade Anhanguera de Brasília 

Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 

Profª Drª Eysler Gonçalves Maia Brasil – Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira 

Prof. Dr. Ferlando Lima Santos – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

Profª Drª Fernanda Miguel de Andrade – Universidade Federal de Pernambuco 

Prof. Dr. Fernando Mendes – Instituto Politécnico de Coimbra – Escola Superior de Saúde de Coimbra 

Profª Drª Gabriela Vieira do Amaral – Universidade de Vassouras 

Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 

Prof. Dr. Helio Franklin Rodrigues de Almeida – Universidade Federal de Rondônia 

Profª Drª Iara Lúcia Tescarollo – Universidade São Francisco 

Prof. Dr. Igor Luiz Vieira de Lima Santos – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Jefferson Thiago Souza – Universidade Estadual do Ceará 

Prof. Dr. Jesus Rodrigues Lemos – Universidade Federal do Piauí 

Prof. Dr. Jônatas de França Barros – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

Prof. Dr. José Aderval Aragão – Universidade Federal de Sergipe 

Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 

Profª Drª Juliana Santana de Curcio – Universidade Federal de Goiás 

Profª Drª Lívia do Carmo Silva – Universidade Federal de Goiás  

Prof. Dr. Luís Paulo Souza e Souza – Universidade Federal do Amazonas 

Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Marcus Fernando da Silva Praxedes – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

Profª Drª Maria Tatiane Gonçalves Sá – Universidade do Estado do Pará 

Prof. Dr. Maurilio Antonio Varavallo – Universidade Federal do Tocantins 

Profª Drª Mylena Andréa Oliveira Torres – Universidade Ceuma 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 

Prof. Dr. Paulo Inada – Universidade Estadual de Maringá 

Prof. Dr. Rafael Henrique Silva – Hospital Universitário da Universidade Federal da Grande Dourados 

Profª Drª Regiane Luz Carvalho – Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino 

Profª Drª Renata Mendes de Freitas – Universidade Federal de Juiz de  Fora 

Profª Drª Sheyla Mara Silva de Oliveira – Universidade do Estado do Pará 

Profª Drª Suely Lopes de Azevedo – Universidade Federal Fluminense 

Profª Drª Vanessa da Fontoura Custódio Monteiro – Universidade do Vale do Sapucaí 

Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Profª Drª Welma Emidio da Silva – Universidade Federal Rural de Pernambuco 

  

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4767996D6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4574690P9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4751642T1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4125932D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4785541H8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4707037E3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4721661A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730006H5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4799345D2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4431074H7
https://orcid.org/0000-0002-5205-8939
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4421455Y9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4777457H7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4732623J3&tokenCaptchar=03AGdBq24iB-Pof08yPIxT6yxqim-Gnz-Y1IERLxwCNF6X8B9QzolzMoUtSDkPD6WZqA3yZ9AocEA-Ms1KKdTiOsRHg3DhIQwGo4ezaV3L0m_jo_oNAt2bpDjn-YYZVFAVh_wflb5D7E2YzRSy1Owzi0PkDAULG_dxn3s8nGd7OI4JiQUTInBUYirVwP-tlf_CP0AcGDIRSR6_ywnG_r5InTp1TG4mF2qZpMSWM8YklIs672ldbN7qYBYirnIjtrefebeiYbxomms41FywGx-yEcO10Ztb8x6DRdgHU_a6cXS8Z5k5ISxMK1MurH5TXXMv9GTYdgr_kZ6P2pZflXWlKOY_cNoCwIwSPAUTQ1VJR-fpO869k8oAgy1VpCxPKUoVcP6Vb9d4XrDijweLhiAXfO1_iH0V6LyUyw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730979Y6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4770360J4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4177965H7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4762258U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4769144H2&tokenCaptchar=03AGdBq24Yxzjqjp7LskrufFVo0QrNAEv_wS-y9Yis7IH_xN8FImtn8T7wzW4CuISziPu87d95GO0da-CoAH7yG2-Z2mAJEQjgvyA7RGZsPKjEBx32rZJKmJkeRFMazOtWfpab87pjaC_XpeRceOifpsHXhAnXcuOqREUS4W1iUHMb0B_kvJKY7FRdnJRer3EHn5Ez_79p0cFso7UE5Ym0ET4ptZXWlpQ4RcrS0hQDiJS-IDoKSOxiaCZF9pFNEWki2O6bRejqfEqUlEGc3UTwcq_vkXTUgvNSnjeSCGbS09fo5UGVZP1Q1YNrzuIHhujGsB_BvTjjlC7fLNxfU2r2qpuzV9xULL7P5sLJPBFGqY_mZQuN-2tBIEujGguY81LwJm0GB4sgtmYJDc-JU-tiU1QrsExBI9_OKg
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://lattes.cnpq.br/1353014365045558
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4469747P8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4227371A7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4417033E2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4723835T5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4208877H4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4467061D7&tokenCaptchar=03AGdBq267s04IEVTMOWiqwurh_lBmUoi-vS7BW6P--0eLLmrOX3otZcGuK9_kzkerITV0xTmMad5fjY73BQjeAr5HU9a3VsN-BCAhIdFq3Bt2GghD1Sac4QbYFTuCxGCEajtFe9GBasPKJhvDIpQspDMnFXYyXhHAERpCeeFfUl-iWYu92wzV213OW5WT39pXNY-Eox-fBJemXlD4lUsNjSNqJhZOaj3MQ-6ZihaP2Bg1nKJ0H9sKrRw-M0ZFfilSGsFeVwe3HiyIPVrLdZmeB7rN1ldWt1HHwAcgJKtUFD_QaprpSqT135HrPW6GG3n5UBd7lKNvk0MnETJZHSV49UlnpJDy3cXwa7ZZu2KGU4X3fIN6o1YHVJzMsQXodx0lT8nC0uhPIUElyD694XgZv0L-mmWMl1PrDw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4208106A6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4728374J9&tokenCaptchar=03AOLTBLSd782i965vCUhSY1Tf89Z5X-2c8WmQvb5mB04zomll-Y2szBLd81HYsfkufWR-gBq5feMUL2LWVFOYezaaB_N8HJrg444SriTsScGQwNgFRlNqEFWVKgyr2LcdZC3TwBSOhFrHcx-fB9E_MLK9TEcuTIrweDsrLptGONUQHuGFs0w5Tq8zQpUJ1oBPW9PWJ8VOWknBRF_vyVj1043dMF4u7HT9lUeOC53CV1mxxrgJEBlXqXYuUVzFKRNUjZtRAg0W3aGDTT2BjW1kOtBkozSKnk_ZrFpMuxqzujBD_5zoN8hKsmKWbn3uvYuw3FAHhvtXhc6GbwtFn3NTSeOo1d4iFG-ODet7uvVFJJSRSVuPPDEtHMRVcm082SntHNs8rB_cBPJmK54nRqSxougSpTfA7kq3Zjn_SoOeKo22R-2b_C9U4nAfxhKkzip5nV4cA1A13DrZ2vOSMGmMiBVqvhhr5ywn6Quy_pPEuWwca5XKP15frqfeIQiObr5VsyngYyyE7JyIDfhQ1UDigdsGHLGH2ZEl_Y1Mf83-z6bui470oWfCD8hBgg9UBOgnyvJ91B6S1qDi
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4750685J6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4773701H6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4496674E1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4765517P4&tokenCaptchar=03AGdBq25L0ZeMenyvmbGxNKYMxIjTZE_z2C_MkOvUgthueD01gklc0ZTmcWYcnYkybfPMYonWrO6eO724-9ItpTYdLDvhGTCcartqOGt8BGblsu2kRVj0OY8DQZLY6SoGSTCfW9q6VtakFtQdluBPvPtQ2AxvjIwU-4lb5tiksAVt6oPhWe5S6V8XzRbPzussTkPtBJxx0-7feaS45R6KjgjmrVx-3CehyCnPDSMrlAaVtSKj9y3LNtUAHB05sbCL8JhdZLKsaXzJ4wOYHcT6L0kX2WipKTwj9uC0ILrBsOLBKqmKNw9YscHOTJUkXWTNGWZiPXCBdG5qgwPVjYeCX3DN1Nkz6ZfIyMOFs45XAi7fzyWo2GydjhoBktYm_9oIKPeSP2eTA07gAtlODiAOhtyRYDb_9X7gs-EZ-ybLGFTzQME-HmjOtfOAGWQinEMQ_cBP5fT9Cfj9dCED77E_dXydXoIDyEoDWg
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4708470J3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4241566A7


 
Uso das redes sociais para letramento científico: etapa de levantamento da 

literatura disponível 

 

 

 

 

 

 
Diagramação:  

Correção:  

Indexação: 

Revisão: 

Organizadora: 

 

Camila Alves de Cremo 

Maiara Ferreira 

Amanda Kelly da Costa Veiga 

Os autores 

Renata de Moura Bubadué  

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

U86 Uso das redes sociais para letramento científico: etapa de 

levantamento da literatura disponível / Organizadora 

Renata de Moura Bubadué. – Ponta Grossa - PR: Atena, 

2022. 
  

 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 

Modo de acesso: World Wide Web 

Inclui bibliografia 

ISBN 978-65-5983-949-0 

         DOI: https://doi.org/10.22533/at.ed.490221403 

  

1. Letramento. 2. Crianças. I. Bubadué, Renata de 

Moura (Organizadora). II. Título.  
CDD 372.4 

Elaborado por Bibliotecária Janaina Ramos – CRB-8/9166 

 

 

 

 

Atena Editora 

Ponta Grossa – Paraná – Brasil 

Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 

contato@atenaeditora.com.br 

 

  

http://www.atenaeditora.com.br/


 
DECLARAÇÃO DOS AUTORES 

 

Os autores desta obra: 1. Atestam não possuir qualquer interesse comercial que constitua um conflito 

de interesses em relação ao artigo científico publicado; 2. Declaram que participaram ativamente da 

construção dos respectivos manuscritos, preferencialmente na: a) Concepção do estudo, e/ou 

aquisição de dados, e/ou análise e interpretação de dados; b) Elaboração do artigo ou revisão com 

vistas a tornar o material intelectualmente relevante; c) Aprovação final do manuscrito para 

submissão.; 3. Certificam que os artigos científicos publicados estão completamente isentos de dados 

e/ou resultados fraudulentos; 4. Confirmam a citação e a referência correta de todos os dados e de 

interpretações de dados de outras pesquisas; 5. Reconhecem terem informado todas as fontes de 

financiamento recebidas para a consecução da pesquisa; 6. Autorizam a edição da obra, que incluem 

os registros de ficha catalográfica, ISBN, DOI e demais indexadores, projeto visual e criação de capa, 

diagramação de miolo, assim como lançamento e divulgação da mesma conforme critérios da Atena 

Editora. 

 

 

 

 

 

 

  



 
DECLARAÇÃO DA EDITORA 

 

A Atena Editora declara, para os devidos fins de direito, que: 1. A presente publicação constitui apenas 

transferência temporária dos direitos autorais, direito sobre a publicação, inclusive não constitui 

responsabilidade solidária na criação dos manuscritos publicados, nos termos previstos na Lei sobre 

direitos autorais (Lei 9610/98), no art. 184 do Código Penal e no art. 927 do Código Civil; 2. Autoriza 

e incentiva os autores a assinarem contratos com repositórios institucionais, com fins exclusivos de 

divulgação da obra, desde que com o devido reconhecimento de autoria e edição e sem qualquer 

finalidade comercial; 3. Todos os e-book são open access, desta forma não os comercializa em seu 

site, sites parceiros, plataformas de e-commerce, ou qualquer outro meio virtual ou físico, portanto, 

está isenta de repasses de direitos autorais aos autores; 4. Todos os membros do conselho editorial 

são doutores e vinculados a instituições de ensino superior públicas, conforme recomendação da 

CAPES para obtenção do Qualis livro; 5. Não cede, comercializa ou autoriza a utilização dos nomes e 

e-mails dos autores, bem como nenhum outro dado dos mesmos, para qualquer finalidade que não o 

escopo da divulgação desta obra. 

 



PREFÁCIO

Em 11 de março de 2020, a Organização Mundial da Saúde declarou que o mundo 
se encontrava em uma pandemia de Covid-19. Desde então, iniciaram-se os investimentos 
científicos e tecnológicos acerca do enfrentamento e manejo da doença. Dentre as medidas 
de prevenção e controle da pandemia, tem-se o isolamento social. Com isso, a circulação 
de pessoas nas ruas diminuiu e o consumo de conteúdo nas redes sociais aumentou cerca 
de 70%.

O aumento do uso das redes sociais resulta em inúmeras vantagens e desvantagens.  
O uso responsável dessas ferramentas favorece o acesso à informação e promovem maior 
autonomia e conhecimento da população acerca de temas que envolvem a saúde. No 
entanto, o aumento de pessoas na rede contribui para a disseminação de informações 
falsas e a propagação do pânico por meio delas (GONZÁLEZ-PADILHA, TORTOLERO-
BLANCO, 2020).

Profissionais da saúde e pesquisadores apresentam um maior letramento científico, 
sendo capazes de acessar informações junto a periódicos científicos de impacto e 
informações publicadas pelos órgãos oficiais de governo, o que não acontece com pessoas 
cuja formação não envolve a área da saúde. Dash et al. (2020) argumentam que países 
em desenvolvimento sofrem com a infodemia de informações acerca da Covid-19, pois o 
letramento da população é menor.

No Brasil, houve um aumento significativo na proporção de trabalhadores que 
acessam a internet. Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), oito 
em cada dez domicílios brasileiros possuem acesso à internet, o que corresponde a 79,1%. 
O equipamento mais utilizado para isso é o celular, correspondente a 99,2% dos domicílios 
que tinham a tecnologia disponível. Evidenciou-se que a comunicação é a principal função 
atribuída pelos pesquisados.

Nesta perspectiva, ressalta-se que as tecnologias de informação e comunicação 
potencializam a disseminação do conhecimento, fomentando o intercâmbio de informações 
e constituindo-se de uma ferramenta importante para o trabalho do profissional de saúde 
no que tange a promoção da saúde.

O uso das redes sociais para o letramento em saúde tem sido discutido como 
forma de aumentar a aprendizagem dos estudantes nos cursos de saúde. Esse construto 
é multidimensional e transcende a capacidade de leitura e escrita científica, ele envolve 
o diálogo, o raciocínio clínico e crítico para a interpretação da informação científica. 
Nesse sentido, destaca-se que a inclusão de práticas extensionistas que estimulem o 
desenvolvimento do letramento em saúde favorecem a formação do estudante de maneira 
responsável e com responsabilidade de empoderar o usuário do serviço de saúde com 



informações que previnam agravos, diminuindo o uso excessivo do serviço de saúde 
(SORENSEN et al., 2020, PALUMBO, 2017, ZHANG, ZHOU, SI, 2019). Compreende-se 
como rede social um dispositivo de mídia, cujo objetivo é a socialização e o intercâmbio 
de informações. No Brasil, as mais utilizadas são Facebook e Instagram com 120 e 82 
milhões de usuários respectivamente, caracterizando-as como locais potencializadores de 
disseminação de informação científica de maneira sistematizada, organizada e responsável.

Diante disso, teceu-se um projeto de extensão intitulado “Uso das Redes Sociais 
para Letramento Científico”, cuja seleção das melhores evidências científicas sobre 
saúde para traduzi-lo no formato de um livro foi um de seus objetivos. Nesse sentido, o 
presente livro integra essa primeira etapa, contando com a participação de estudantes de 
Enfermagem e professores de ensino superior da Faculdade de Ciências e Educação Sena 
Aires, localizada em Valparaíso de Goiás, Goiás, Brasil. 

O período de realização dos levantamentos científicos está descrito em cada 
artigo, os quais abrangem tem relevantes para a enfermagem, sejam eles relacionados 
à pandemia da Covid-19 ou aos cuidados realizados por esses profissionais em diversos 
contextos. Reitera-se que cada autor é responsável pela veracidade das informações e 
rigor dos procedimentos metodológicos de cada artigo.

Renata de Moura Bubadué
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CAPÍTULO 1
O IMPACTO DA PANDEMIA DA COVID-19 NA VIDA 
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RESUMO: Introdução: a pandemia da 
covid-19 causada pela mutação do coronavírus, 
denominado (SARS-CoV-2) fez o mundo todo 
parar com isso saindo de sua normalidade, 
eventos foram cancelados, cidades inteiras 
decretando toque de recolher aos cidadãos, 
com isso as escolas também foram afetadas 
pais e crianças tiveram que se deparar com uma 
nova realidade o ensino a distância. Objetivo: 
descrever o impacto da pandemia da covid-19 na 
vida das famílias de crianças em idade escolar. 
Metodologia: pesquisa bibliográfica, realizada 
da ferramenta de dados Publish or Perish, e na 
base de dados Literatura Latino-americana e 
do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), na 
Biblioteca Eletrônica Científica Online (SCIELO) 
e na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). 
Resultados: crianças e adolescentes tiveram 
pelo menos um obstáculo no acesso ao ensino 
remoto. Dentre os impactos da pandemia nas 

crianças, destacam-se os casos de ansiedade, 
insônia, evasão escolar dentre outros. Conclusão: 
os professores e alunos tiveram que se adaptar 
às aulas a distância e utilizar toda a criatividade 
no ensino e aprendizagem.
PALAVRAS-CHAVE: Covid-19, Ensino Remoto, 
Saúde.

THE IMPACT OF THE PANDEMIC OF 
COVID-19 ON THE LIVES OF FAMILIES 

OF SCHOOL CHILDREN
ABSTRACT: Introduction: the covid-19 pandemic 
caused by the mutation of the coronavirus, called 
(SARS-CoV-2) made the whole world stop it, 
leaving its normality, events were canceled, 
entire cities decreeing a curfew on citizens, with 
that the schools were also affected parents and 
children had to face a new reality of distance 
learning. Objective: to describe the impact of 
the covid-19 pandemic on the lives of families of 
school-age children. Methodology: bibliographic 
search, carried out using the Publish or Perish 
data tool, and the Latin American and Caribbean 
Literature in Health Sciences (LILACS) database, 
the Online Scientific Electronic Library (SCIELO) 
and the Virtual Health Library (VHL) . Results: 
children and adolescents had at least one 
obstacle in accessing remote education. Among 
the impacts of the pandemic on children, cases 
of anxiety, insomnia, school dropouts, among 
others, stand out. Conclusion: teachers and 
students had to adapt to distance classes and 
use all their creativity in teaching and learning.
KEYWORDS: Covid-19, Remote Education, 
Health.

http://lattes.cnpq.br/5666201350264400
https://orcid.org/0000-0001-8121-1069
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INTRODUÇÃO
Em 31 de dezembro de 2019, a Organização Mundial de Saúde (OMS) foi notificada 

pela cidade de Wuhan, Hubei, China, sobre um grupo de pessoas que apresentavam 
sintomas de pneumonia de causa desconhecida. Diante disso, iniciaram-se as investigações 
que resultaram na descoberta do SARS-CoV-2, um vírus, cuja manifestação clínica foi 
denominada Covid-19.

Devido à alta taxa de transmissibilidade e a característica do mundo globalizado em 
que o trânsito de pessoas é facilitado, esse vírus atingiu escala global, estando presente 
em 180 países, incluindo o Brasil, cujo primeiro caso foi confirmado em 26 de fevereiro de 
2020, na cidade de São Paulo, em um paciente de 61 anos que havia retornado de uma 
viagem internacional. Nesse sentido, a Organização Mundial Da Saúde (OMS) classificou 
a COVID-19 como uma pandemia em 11 de março de 2020 (BRASIL, 2020). 

Nesse contexto, o Ministério da Saúde (MS) do Brasil implementou diversas 
medidas para prevenir a infecção pela doença, sendo o isolamento social uma delas. Em 
17 de março de 2020, o Ministério da Educação (MEC) autorizou a substituição do ensino 
presencial pelo ensino remoto em todas as instituições de ensino públicas e privadas do 
território (MEC-2020).

 Como consequência, a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência 
e a Cultura (UNESCO) calcula que, até 24 de março de 2020, 1,3 bilhões de crianças e 
jovens foram afastados das salas de aula (UNESCO, 2020; GIANNINI, 2020). Apesar das 
medidas, de 27/12/2020 a 07/08/2021, registram-se 14.013 pessoas de seis a dezenove 
anos hospitalizadas com síndrome aguda respiratória grave (SRAS) em decorrência da 
Covid-19, sendo que 1.264 foram a óbito (BRASIL, 2020-2021).

Em um contexto de pandemia, a escolha pela substituição de ensino é uma decisão 
ética que prioriza a prevenção de danos irreversíveis (infecção pelo SARS-Cov-2, que pode 
resultar em morte nos casos graves da Covid-19). No entanto, o afastamento do ambiente 
escolar pode agravar as questões sociais e de interatividade das crianças (NEGREIROS, 
2021).

A implementação da educação remota pode aumentar significativamente a 
desigualdade já existente na rede de ensino, uma vez que, segundo dados do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE  25,1% de estudantes brasileiros vivenciam 
situações socioeconômicas desfavoráveis à manutenção de um ambiente de estudo 
tranquilo e sem interferências. Habitar espaços sociais pequenos pode dificultar a 
adequação à nova rotina, gerando conflitos entre crianças e seus familiares que podem se 
agravar a situações de violência física (BRASIL, 2017).

Vindo de encontro com essa desigualdade, ressalta-se que o acesso às ferramentas 
digitais e/ou à rede de internet de qualidade não é uma realidade para todas as crianças, 
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podendo suscitar em falhas de comunicação entre estudante, professor e familiar responsável 
(CORDEIRO,2020). Essas desigualdades se agravam em populações ribeirinhas e rurais, 
cujos desafios socioeconômicos são agravados pela situação demográfica (ALVES, 2020).  

Na pesquisa “Desafios das Secretarias de Educação do Brasil na oferta de atividades 
educacionais não presenciais”, realizada pela União Nacional dos Dirigentes Municipais 
de Educação (Undime) e pelo Conselho Nacional de Secretários de Educação (Consed), 
juntamente com outros parceiros que foi intitulada, entre o final de abril e o início de maio de 
2020, identificou-se que 33% dos lares brasileiros contavam acesso à internet via computador 
e celular, enquanto 46% contavam apenas pelo celular (UNDIME,CONSED,2020). Assim, 
infere-se que mais de 50% dos lares brasileiros não possuíam acesso à internet para a 
adesão do ensino remoto pelas crianças.

No entanto, o mundo vivencia uma realidade atípica em que o distanciamento social 
é uma medida de manutenção de vida durante a pandemia. Assim, familiares e professores 
precisaram se reinventar para se adaptarem ao modelo de ensino remoto, que utiliza 
recursos tecnológicos para as aulas (PINTO, DIAS, 2020).

[...] Algumas famílias podem ajudar seus filhos a aprender mais do que outras. 
Fator como a quantidade de tempo disponível para se dedicar aos estudos 
dos filhos, auxiliando-os com as aulas online muitos pais estão em home 
office cumprindo horário laboral integral e outros tantos precisam trabalhar 
externamente para garantir a renda mensal –; as habilidades não cognitivas 
dos genitores; a possibilidade de acessar o material online; a quantidade de 
conhecimento inato dos pais (PINTO, DIAS, 2020, p.3).

Segundo Paiva (2021) durante a pandemia os familiares sofreram sobrecarga 
de demandas, como ansiedade, estresse, impotência, medo e aumento no acúmulo de 
trabalhos domésticos e trabalho externo para o sustento da família. Enquanto essas 
informações são relevantes, é importante mapear os estudos que descrevem, analisam e 
avaliam as repercussões do ensino remoto na vida das crianças em tempos de pandemia. 
Nesse sentido, o objetivo deste artigo é apresentar as principais evidências científicas 
acerca da saúde da criança durante o ensino remoto durante esse período.

MÉTODO
Foi realizada busca bibliográfica na ferramenta Publish or Perish no portal Google 

Acadêmico, na base de dados Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da 
Saúde (LILACS), na Biblioteca Eletrônica Científica Online (SCIELO) e na Biblioteca Virtual 
em Saúde (BVS), no período de 2020 até 2021. 

A estratégia de busca envolveu o cruzamento das palavras-chave: Covid-19, Ensino 
Remoto, Saúde, Criança; tendo o ano de 2020 como marco temporal para delimitar a busca, 
uma vez que a Covid-19 é uma doença da contemporaneidade. 
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Os critérios de inclusão englobaram os estudos que discutem a realidade da 
pandemia do novo coronavírus e o ensino remoto de crianças em lares, devido ao isolamento 
social requerido pelas autoridades governamentais. Após a análise dos periódicos quanto 
à identificação, seleção dos mesmos e a elegibilidade, os textos aprovados foram inclusos 
nessa revisão, por serem úteis na discussão e no diálogo sobre o tema educação remota 
de crianças e a pandemia. 

 Foram excluídos os trabalhos duplicados, que não tinham autoria declarada, 
editorias, partes de livros e textos anteriores ao ano de 2020. Os critérios de exclusão, 
também foram fundamentados, naquelas produções científicas em que fugia do tema em 
questão e não contribuíam para alcanças os objetivos da pesquisa, logo o descarte desses 
artigos foi iminente. 

Assim, foram escolhidos 12 artigos, estão organizados no quadro (01) de resultados 
que será apresentado na próxima seção. A utilização de manuais e boletim epidemiológicos 
do ministérios da educação e da saúde do Brasil, além de informações do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE), da Organização Mundial da Saúde (OMS) e Organização 
das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO) também foi um 
recurso utilizado nessa pesquisa bibliográfica. 

Os métodos utilizados para a realização da análise de dados estão no contexto 
da revisão bibliográfica e inclui a análise das pesquisas mais importantes que dão 
fundamentação teórica e para a argumentação quanto ao impacto da pandemia da Covid-19 
em relação ao ensino remoto de crianças em seus domicílios. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Dentre os artigos selecionados, foram encontrados 34 artigos científicos que tinham 

algum dos descritores citados, ou seja, Covid-19, Ensino Remoto, Saúde, Criança, conforme 
sugeridos pelo DeCS/MeSH – Descritores em Ciência da Saúde. Assim, foram excluídos 
22 artigos por questões de incompatibilidade com os objetivos da revisão, duplicação e por 
não terem a contemporaneidade. 

Assim, restaram 12 artigos, que foram submetidos à análise. Desses, cinco eram 
pesquisa bibliográfica ou documental, quatro utilizavam os métodos qualitativos e três 
quantitativos. Todas as pesquisas foram realizadas e publicadas no Brasil.

Nos estudos, houve uma variedade de métodos implementados para desvelar os 
diferentes objetivos de pesquisa. Cordeiro (2021), por exemplo, optou pela revisão de 
literatura e pesquisa documental, em que as fontes em destaque se referem às publicações 
online como revistas, jornais, legislação e a busca de dados em relatórios virtuais de 
instituições renomadas na área da saúde e educação. Em similitude, os estudos de Alves 
(2020) optaram pela interlocução com os documentos oficiais, artigos, reportagens que 
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tratam do tema, bem como, dados de observação de práticas realizadas por crianças em 
atividades remotas.

A maioria dos estudos tratam especificamente do impacto da pandemia Covid-19 no 
processo educacional de crianças por intermédio do ensino remoto. Nessa mesma linha de 
raciocínio, segundo Sousa (2020) um dos graves problemas enfrentados pelos familiares 
com crianças durante a pandemia na prática do ensino domiciliar, refere-se no que se diz 
a respeito das tecnologias digitais utilizadas. Foi identificado que muitos lares no Brasil, 
tiveram problemas com a Internet, especialmente àqueles que não conseguiram instalação 
e manutenção de provedores de sinais digitais, criando um vazio no processo educacional 
comprometedor quanto ao futuro e continuidade do aprendizado dessas crianças (PINTO, 
2020, OLIVEIRA, 2020, SOUSA, 2020). 

Sendo assim, vale ressaltar que o fazer pedagógico remoto para Educação Infantil 
inicia um processo que não se finda aqui, neste contexto pandêmico, ele demarca o início 
a muitos outros. Neste contexto, vale destacar que autores destacam que os pais devem 
se empenhar muito para ajudar academicamente seus filhos, concomitantemente, mostrar 
a importância e viabilidade de   se manter toda a rotina da casa, conciliando com as tarefas 
diversas (CASTRO, 2020, GROSSI, 2020). 

Diante dessa realidade, foi identificado que os professores e alunos tiveram que se 
adaptar às aulas a distância e utilizar toda a criatividade no ensino e aprendizagem. Os 
resultados mostram que o isolamento social e o ensino remoto ofereceram às famílias a 
oportunidade de resgatar seu papel educativo. Também a necessidade de uma reflexão a 
respeito do momento em que as crianças estão vivendo, (GROSSI, 2020, GONÇALVES, 
2020, CORDEIRO, 2021). 

Apesar das dificuldades e do despreparo de pais e professores para se adequarem 
ao novo modelo de ensino, o isolamento social oportunizou novas experiências entre alunos 
e familiares (GONÇALVES, 2020, GROSSI, 2020, CASTRO, 2020). 

Os professores que foram prestativos e tiveram criatividade durante as aulas 
na modalidade remota obtiveram melhor adesão dos estudantes, que demonstraram 
maior interesse nas aulas (ALVES, 2020, SOUZA, 2020). A importância da reinvenção 
metodológica dos professores foi destaque em quatro artigos, que destacaram como a 
forma de ensinar ofertou o desenvolvimento de novas habilidades deles (SOUZA, 2020; 
ALVES, 2020; OLIVEIRA, 2020; CORDEIRO, 2021). 

 Os impactos negativos da pandemia foram questões que envolvem a saúde das 
crianças no que tange a presença de distúrbios de ansiedade e sono e nas relações 
familiares para lidar com a nova realidade (BEZERRA, 2020, PAIVA, 2021). A ansiedade, 
insônia, estresse e falta de motivação foram alguns dos agravos de saúde presentes na 
vida das crianças no contexto do isolamento social, que exigia uma permanência maior em 
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casa sem interação social com seus pares (BEZERRA, 2020; SOBRINHO, 2020, GROSSI, 
2020, GONÇALVES, 2020, PAIVA, 2021). 

Alguns autores destacam que os pais sofreram durante o ensino remoto durante 
esse tempo pandêmico, por razões que envolvem treinamento e conhecimento pedagógico. 
Assim, muitos pais reconhecem que não tinham a preparação adequada para auxiliar os 
filhos para as atividades em ensino remoto e em casa (SOUSA, 2020, SOBRINHO, 2020, 
OLIVEIRA, 2020). 

Por fim, vale destacar que cinco artigos salientam a importância da família no 
suporte às crianças no processo de educação remota, principalmente no quesito de sempre 
motivarem os estudantes e estarem acompanhando as tarefas remotas com proximidade 
e responsabilidade (GONÇALVES, 2020, GROSSI, 2020, CASTRO, 2020, PAIVA, 2021, 
CORDEIRO, 2021). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Nessa revisão, percebeu-se que foi consenso de que os desafios na melhoria 

e manutenção do ensino remoto, precisam superar algumas lacunas de assistência às 
crianças, especialmente nos aspectos quanto ao aumento na taxa de evasão escolar e das 
consequências do isolamento social das crianças. 

As dificuldades com a tecnologia, incluindo os provedores de sinal de internet, 
prejudicaram o ensino remoto em sua plenitude. Além disso, as crianças de 03 até 05 anos 
sofreram com a ansiedade e a falta de sono durante esse período pandêmico. 

Em contrapartida, a pesquisa revelou que o ensino remoto impulsionou novas 
formas de estudar, sendo necessário desenvolver estratégias criativas para aumentar a 
adesão das crianças em uma situação atípica de pandemia. 

A maioria dos estudos tiveram a família e professores como participantes. Nesse 
sentido, recomenda-se o investimento em pesquisas que tenham a criança como 
participantes.
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